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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio se 
afasta da terra; Lua míngua 
em Virgem. Para que o ano 
novo não fique velho de 
imediato, procura renovar 
o entusiasmo todos os dias, 
sem te importar com as 
circunstâncias, que sempre 
estarão aí te provendo com o 
cenário, positivo ou negativo, 
no qual terás de desempenhar 
teu papel, gostando disso ou 
não. as circunstâncias e o 
cenário podem te moldar da 
mesma forma que te molda 
a roupa que vestes, mas tão 
certo quanto que tu és maior 
do que a roupa que vestes, 
assim mesmo acontece com as 
circunstâncias e o cenário, tu 
também podes, e talvez devas, 
ser maior, te transformando 
numa força maior que o meio 
ambiente, o influenciando 
de acordo com tua vontade.
não precisas fazer isso com 
violência, porque através de 
pequenos passos cotidianos e 
de cada detalhe, com o tempo 
tu fazes a diferença e moldas 
o cenário de teu destino à 
tua imagem e semelhança.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

mais vale seguir a corrente do 
que impor sua vontade, deixe 
isso para outro momento, 
porque, por enquanto, a 
corrente que as pessoas 
estabelecem, mesmo que de 
forma inconsciente, é a mais 
propícia para você.

Preserve a confiança de que 
os meses vindouros serão 
emocionantes, tal qual sua 
alma deseja, relevando o que, 
por enquanto, não parece ser 
um cenário condizente com 
esse presságio. não importa, 
confie nas suas visões.

as pessoas andam mudando 
muito, você é uma pessoa, 
portanto, você anda mudando 
muito também, porém, como 
sempre, é mais fácil perceber 
as mudanças alheias do que as 
próprias, porém, as essenciais 
são as próprias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

de vez em quando acontece 
algum impacto, e as emoções 
que brotam nesse momento 
são buscadas, depois, para 
serem reproduzidas. Porém, 
a maior parte do tempo da 
existência é desprovida de 
comoções, é apenas rotina.

os desejos sempre clamam 
por satisfação urgente, não 
foram feitos para esperar ou 
planejar a maneira com que se 
realizariam, apenas surgem e 
seu clamor é urgente. Você é a 
alma que deseja, ou os desejos 
se desejam sozinhos?

É importante priorizar 
a produtividade, porque 
assim você garantirá o fluxo 
fundamental de recursos que 
subsidiará tudo o mais que você 
também desejar. Programe e 
organize seu tempo produtivo, 
faça disso a prioridade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Haverá tempo para tudo, 
portanto, não há necessidade 
de alimentar ansiedade 
alguma. tendo isso por 
garantido, agora se organize da 
melhor maneira possível para 
que a alegria seja preservada 
sob quaisquer circunstâncias.

Por vezes, é melhor não se 
meter no que acontece por aí, 
mas observar tudo tomando 
distância, se preparando 
para intervir, caso seja 
imprescindível, senão melhor 
deixar tudo acontecer e se 
esgotar por si só. É melhor.

Às vezes, é melhor continuar 
sem saber nada do que, 
por enquanto, seria apenas 
suspeita, porque quanto mais  
a alma sabe, mais dolorido  
fica o cenário, e mais  
urgentes se tornam as 
mudanças necessárias.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a alma busca segurança, mas 
também excitação, e a fórmula 
existencial consiste em equilibrar 
esses opostos da melhor maneira 
possível, e isso não apenas de 
vez em quando, mas de forma 
constante, numa rotina.

algumas palavras ficam engasgadas, 
mas talvez seja melhor isso do que 
colocar todas as cartas sobre a 
mesa de uma só vez. sua alma sabe 
lidar com o mistério, desde que o 
suspense não se prolongue  
demais. E não prolongará.

É virtualmente impossível gostar 
completamente de alguém, 
sempre haverá alguma reticência, 
é inevitável, mas o fato pode 
ser aproveitado por você para 
compreender as reticências que as 
pessoas também têm ao seu respeito.

SUDOKU
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TANTAS Palavras
Cartografias
Você fez questão
de dobrar o mapa
de modo que nossas cidades
distantes uma da outra
exatos 1.720 km
fizessem subitamente
fronteira
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Ana Maria Martins

MÚSICA

Uma década 
de histórias
Julian Burgueño

Quarteto norte-americano The Aces: compartilhando momentos vulneráveis 

a
inda na infância, Cristal Rami-
rez, Alisa Ramirez, Katie Hender-
son e McKenna Petty, integran-
tes do quarteto de indie-pop The 

Aces, uniram-se por conta das circuns-
tâncias da vida. Ao crescerem juntas em 
Utah, Estados Unidos, como mulheres 
LGBTQIAP+, as norte-americanas com-
partilharam, por mais de 10 anos, ex-
periências de amores não assumidos e 
traumas religiosos — cenários que im-
pactam a vida das quatro até hoje. Em 
I’ve loved you for so long, terceiro álbum 
de estúdio do grupo, as amigas viajam 
por essas mesmas histórias pessoais, de 
mais de uma década de vida e parceria, 
em um disco que reflete sobre os prin-
cipais momentos de amadurecimento 
na trajetória do quarteto.

“Eu diria que é o nosso trabalho mais 
pessoal até então”, define Alisa. “Duran-
te o lockdown, havia uma ansiedade ge-
neralizada muito intensa, além de mui-
tas coisas acontecendo nas nossas vidas 
pessoais. Então nós decidimos, pela pri-
meira vez, falar sobre isso por meio da 
nossa música e utilizá-la como um es-
cape das coisas que nós estávamos en-
frentando na pandemia”, explica a voca-
lista. Profundos, os temas tratados nas 
composições contrastam com a sensa-
ção de liberdade impressa no álbum, 
influenciado pelo pop dos anos 1980 e 
o rock alternativo da década seguinte.

Uma das principais bandeiras 

levantadas pela banda, a representa-
tividade feminina e LGBTQIAP+ dá o 
tom em grande parte das faixas do dis-
co. “Nós queremos continuar a criar 
espaços seguros para as pessoas queer 
no geral, e também pessoas como nós 
— mulheres que querem tocar instru-
mentos e fazer parte de bandas”, decla-
ra Cristal. “Nós realmente estamos com-
partilhando nossos momentos mais 
vulneráveis, profundos e sombrios com 
esse trabalho. Eu acredito que, quando 
você tem coragem de compartilhar al-
go que você tem medo de dividir com o 
mundo, você começa a perceber quan-
tas pessoas se identificam e passam por 
questões similares a você”, afirma.

Foi com a vulnerabilidade expres-
sa nas composições da banda que as 
quatro integrantes do The Aces con-
quistaram o público brasileiro. “O pri-
meiro fã-clube criado para nossa ban-
da foi brasileiro, se eu não me engano 
em 2016”, relembra McKenna. “Os fãs 
brasileiros têm uma cultura tão apai-
xonada, nós percebemos logo de iní-
cio o apoio que eles nos davam, ain-
da quando éramos uma banda bem 
pequena. E ver agora que essa comu-
nidade de fãs tem crescido tanto, es-
pecialmente após o lançamento des-
se álbum, é muito animador”, com-
plementa Cristal. Para 2024, o dese-
jo do quarteto é um: vir ao Brasil pela 
primeira vez. “Com certeza é uma das 
nossas principais prioridades fazer um 
show no Brasil. Ficamos animadas só 
de pensar na possibilidade”, garante.
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